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DIA DE SÃO CRISTÓVÃO

Motoristas podem receber 
bênçãos em várias paróquias

C
uritiba e região me-
tropolitana terão 
uma semana de bên-

çãos em comemoração ao 
dia de São Cristóvão, pa-
droeiro de motoristas e 
viajantes, celebrado ama-
nhã. Na capital, as bênçãos 
serão dadas em oito paró-
quias em um conjunto de 
programações que segue 
até domingo.

Na região metropolita-
na, haverá a ação especial 
em Colombo e em São José 
dos Pinhais.

Em Curitiba, um dos 
locais da celebração é a 
paróquia São Cristóvão. 
No local, bendições es-
tão sendo dadas desde a 
última segunda e seguem 
até sexta-feira, sempre no 
período da tarde. No do-
mingo, dia da Festa de São 
Cristóvão no local, carros 
poderão ser benzidos após 
missa e procissão, no perí-
odo da manhã.

Na região metropolita-
na, haverá ação especial 
na Paróquia São Sebastião, 
em Campo Largo. Será no 
domingo, com bênção das 
9h às 17h no monumento 
do Terceiro Milênio. Em 
São José dos Pinhais, há 

bênção na Paróquia São 
Cristóvão do município, 
entre hoje e domingo, ex-
ceto no sábado.

Uma das devoções mais 
populares e antigas da Igreja 
Católica, Cristóvão, que sig-
nifica carregador de Cristo, 
é considerado o padroeiro 
dos motoristas e viajantes. 
Segundo o catolicismo, ele 
teria ajudado Jesus Cristo 
criança a atravessar um rio, 
carregando o menino nos 
próprios ombros.

Veja onde receber 
bênção de São Cristóvão

Paróqui São Cristóvão, 
na Vila Guaíra; Paróquia 
Imaculada Conceição, no 
Guabirotuba; Santuário 
Nossa Senhora do Guada-
lupe, no Centro; Paróquia 
São Martinho de Lima, no 
Cajuru; Paróquia Nossa Se-
nhora da Luz dos Pinhais, 
na CIC; Paróquia Santa Ma-
dalena Sofia Barat, no Bair-
ro Alto; Paróquia Sant’Ana 
de Abranches, no Abran-
ches; Paróquia Nossa Se-
nhora do Bom Conselho, 
no São Braz; Paróquia São 
Cristóvão, em São José dos 
Pinhais e Paróquia São Se-
bastião, em Campo Largo. 
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PREFEITANDO
 

NO ENCALÇO
Quatro homens foram 
presos ontem pela 
Polícia Federal suspeitos 
de invadir o celular do 
ministro da Justiça, 
Sergio Moro. A ação foi 
determinada pelo juiz 
da 10ª Vara Federal de 
Brasília, Vallisney de 
Souza Oliveira. Além 
de Moro, procuradores 
da força-tarefa da 
Operação Lava Jato 
no Paraná foram 
hackeados. Supostos 
diálogos mantidos no 
auge da investigação 
entre eles e o então 
juiz Sergio Moro foram 
vazados e publicados 
pelo site The Intercept. 
Moro e os procuradores 
não reconhecem a 
autenticidade das 
mensagens.

DE OLHO
A Polícia Federal 
informou ontem que 
vai investigar a suposta 
invasão de hackers nos 
aparelhos celulares do 
ministro da Economia, 
Paulo Guedes, e da 
deputada federal Joice 
Hasselmann (PSL-SP). A 
parlamentar disse que 
teve seu telefone celular 
clonado na madrugada 
de domingo, 21. Já o 
celular do ministro teria 
sido hackeado na noite 
da última segunda-
feira. A apuração sobre 
o caso envolvendo a 
deputada Joice está 
mais avançada.

SEM ZAP-ZAP
A Marinha brasileira 
decidiu proibir o uso 
de celulares em suas 
instalações. Em nota, 
o comando da Força 
informou que “o 
motivo da restrição 
é a preservação 
da segurança da 
informação, do 
pessoal, dos navios 
e instalações”. De 
acordo ainda com a 
Marinha, no dia a dia 
das unidades militares, 
o uso de dispositivos 
móveis estava se 
tornando cada vez 
mais frequente, 
“sendo considerado, 
atualmente, um dos 
principais problemas 
de segurança da 
informação enfrentado”. 
Entre as fragilidades 
identificadas pela 
Marinha em razão 
do uso de telefones 
celulares está o fato de 
aplicativos baixados no 
equipamento permitir 
a agentes inimigos 
visualizar as rotas mais 
usadas por militares 
dentro de instalações 
militares, monitorando 
o percurso de quem 
trabalha em áreas de 
acesso restrito.


